
Saúde manda analisar a água consumida no DF 
Resultado devera sair esta semana e vai definir se há outros pontos de contaminação 

A Secretaria de Saúde conhe-
cerá esta semana o nível de con-
taminação da água consumida 
no Distrito Federal — Plano Pi-
loto e cidades-satélites — a par-
tir de análise que está sendo fei-
ta pelo Instituto de Sade, a pedi-
do do secretário Carlos Mosco-
ni. O resultado sairá sexta-feira 
à tarde ou sábado de manhã. 

Essa análise, a exemplo da 
que foi feita pelo Palácio da Al-
vorada, e que detectou 2 mil 400 
partículas de coliformes fecais 
por 100 mililitros de água consu-
mida na residência oficial do 
presidente da República ( e que 
resultou no afastamento de toda 
a diretoria da CAESB), visa de-
finir o nivel de contaminação 
em outros pontos do Distrito Fe-
deral. 

Vai, também, identificar- os 
bacilos contidos nas fezes, ou 
seja, quais as doenças que os 
brasilienses estão sujeitos a 
contrair tomando a água conta-
minada da Caesb. Se o resulta-
do for positivo, a Secretaria de 
Saúde vai exigir da empresa a 
desinfecção imediata dos reser- 

vatórios e orientar a população 
para ferver e filtrar a água, até 
que ela atinja o nível de pureza 
exigido pela Organização Mun.: 
dial de Saúde (OMS). 

Carlos Mosconi está conven-
cido de que o resultado da análi-
se feita pelo Palácio da Alvora-
da pode ser um caso isolado (u-
ma vez que os reservatórios do-
mésticos podem ser contamina-
dos por infiltrações da rede de 
esgoto), e diz que não há moti-
vos para pânico, até que esta 
análise do Instituto de Saúde es-
teja concluída. 

Este é, também, o pensamen-
to do Secretário de Serviços Pú-
blicos, Carlos Murilo. Ele acre-
dita que houve alguma infiltra-
ção no reservatório do Palácio 
da Alvorada, contaminando a 
água. O grave da situação, se-
gundo ele, é que a direção da 
Caesb sabia disso desde novem-
bro e não comunicou o fato às 
autoridades. 

Por essa omissão ela foi desti-
tuída e o governador José Apa-
recido está estudando outros no-
mes que possam ocupar a dire- 

ção da empresa com mais res-
ponsabilidade. De qualquer for-
ma, não são outros homens que 
vão purificar a água do Distrito 
Federal da noite para o dia, e o 
secretário reconhecesse isso. 

Tanto que ele anunciou, para 
o final deste mês, a inaugura-
ção dos filtros da Estação RI, 
que vão clarear a água da 
Caesb. O secretário garante que 
a água passa por todos os pro-
cessos de tratamento, sendo 
distribuída à população clorada 
e fluoretada, mas não filtrada. 
Esta etapa final fica por conta 
dos consumidores e é por isso 
que a água tem uma coloração 
turva e um gosto desagradável. 

Com a inauguração do siste-
ma de filtros esse problema se-
rá resolvido e, mesmo em épo-
cas de chuvas como agora, em 
que mais detritos são lançados 
nos mananciais, a água chega-
rá clara às torneiras dos brasi-
lienses. E sem partículas de co-
nformes fecais. Até lá, pelo sim 
e pelo não, é aconselhável que a 
água seja pelo menos filtrada 
em casa. 


